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Estabelecimento  Universidade Técnica de Lisboa 

Unidade Orgânica Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

Plano de Estudos Doutoramento em e-Planning 

Ficha de Disciplina 

Área Científica e-Planning 

Unidade Curricular Seminário Avançado e-Planning 

Pré-Requisitos Não tem 

Obrigatório/ Opcional Obrigatória 

Tipo Disciplina Semestral (2.º Semestre) 
Ciclo III 
Ano 1.º 
Carga lectiva 2 horas / semana. 

Métodos de Ensino Palestra, debate e investigação. Sessões com Convidados, Investigadores e 
Profissionais de referência em e-Planning 

Métodos de Avaliação Avaliação contínua ,  material escrito individual ; Um artigo para publicação, submetido a 
uma revista com “referrees” na area ePlanning, de acordo com as regras editoriais dessa 
revista. 

Língua de Instrução Português e inglês – com documentação em inglês. 

Créditos ECTS 3 ECTS 

Tempo Trabalho 
(horas) 

Total: 
84 

Contacto: 
TP = 30 

Distribuição de Créditos Artigo para publicação, submetido a uma revista com “referrees” na area ePlanning, de 
acordo com as regras editoriais dessa revista, e defesa oral desse artigo -> 10 

Programa 1 – Modelos em e-Planning 
2 – Ferramentas de análise em e-Planning 
3 – Investigação e intervenção em comunidades e ONG 
4 - Investigação e intervenção na administração pública, local, regional, nacional e multi-
nacional 
5 - Investigação e intervenção em privacidade, ética e TIC 
6 – Investigação e intervenção em modelos sociais na sociedade do conhecimento 

Objectivos Gerais - Consolidar o dominio das teorias e praticas em todo o espectro e-Planning 
 - Conhecer as principais referencias em investigação e intervenção social e profisisonal 
 - Desenvolver capacidade analitica, argumentativa e formulação de hipóteses e 
metodologias de investigação neste dominio. 

Objectivos Específicos Assimilar o Programa. 

Perfil de saída Doutoramento, Diploma de Estudos Aprofundados 

Competências Adquiridas -  produzir um diagnóstico e reflexão crítica sobre as teorias dominantes da actualidade.  
- avaliar as implicações, em termos de definição de doutrina de participação publica, no 
quadro de políticas publicas e planeamento, das temáticas abordadas. 

Metodologia Palestra, debate e investigação. Encontros Tutoriais com apresentação e discussão 

Conteúdos Programáticos 1 – Modelos em e-Planning 
- Modelos graviticos (ex. Kruekenberg) 
- Modelos Forecast  (ex. Clube de Roma, Forrester,System Dynamics) 
- Modelos Trade-off (ex. Bertaud) 
2 – Ferramentas de análise em e-Planning 
- a importancia de protótipos 
3 – Investigação e intervenção em comunidades e ONG 
- area da cooperação 
- construção de capacidade 
4 - Investigação e intervenção na administração pública, local, regional, nacional e multi-
nacional 
5 - Investigação e intervenção em privacidade, ética e TIC 
6 – Investigação e intervenção em modelos sociais na sociedade do conhecimento – 
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l'URSS, Institut d'Economie. Editions Norman Béthune. 1955.  
 
Bibliografia Complementar 
 
 - Joseph Ferreira Jr., DUSP, MIT, USA 
 
- Lucie Laurian, U. Iowa, USA 
 
- Mike Flaxman, MIT-DUSP, USA 
 
- Eric Klopfer, MIT-DUSP, USA 
 
- Jean-Jacques Terrin,E.N.A. Versailles, France 
 
- Sebastião Mendonça, Community Innovation Lab, MIT, USA 
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- Laura Colini, Weimar, Germany 
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